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RESUMO 

Os vendavais são fortemente influenciados pelas características de uma região, tais como, solo, relevo, 
vegetação e condições meteorológicas, com isso estão entre os desastres naturais mais devastadores da 
região Sul do Brasil. O objetivo deste trabalho foi analisar a ocorrência de registro de danos 
ocasionados por vendavais na região Sul do Brasil com vistas a detectar aqueles que não são 
registrados por estações meteorológicas. Primeiramente foi feito um amplo levantamento bibliográfico 
sobre vendavais. Depois foram organizados os dados das estações meteorológicas automáticas do 
INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) nos estados do Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio 
Grande do Sul (RS), para o período disponível (desde as suas instalações), totalizando74 estações. 
Foram selecionados os dias apresentaram rajadas de vento, em que estas fossem superiores a 80 km/h 
(22,2 m/s). Posteriormente foi feita uma análise para relacionar os decretos de municípios em situação
de emergência por vendaval. Esses dados foram obtidos juntamente a homepage das Defesas Civis 
estaduais. A próxima etapa foi hierarquizar os municípios que apresentaram maior número de 
ocorrência de vendavais e decretos de situação de emergência, bem como a caracterização dos 
períodos de maior ocorrência desses fenômenos. Os resultados obtidos mostraram que durante o 
período pesquisado (01/01/2000 a 31/12/2009), a maioria das estações meteorológicas, não registrou 
rajada a partir de 80 km/h nos mesmos ou nos dias subseqüentes em que foi decretada situação de 
emergência pelos municípios. Durante o ano de 2003 houve mais decretos que registros nas estações. 
Isso ocorreu para toda região sul. Já para o ano de 2009 houve coincidência de decretos e registros de
rajadas em cinco estações: Santo Augusto (RS), São Joaquim, Xanxerê, e Nova Erechim (SC) e Foz 
do Iguaçu (PR). Os anos que mais ocorreram vendavais pelos registros das estações foram os anos de 
2007, 2008 e 2009, destacando-se 2008. Por outro lado, constatou-se que os anos de 2003 e 2009 
foram os que apresentaram maior número de decretos de situação de emergência. As regiões que mais 
apresentaram registros de vendavais foram o litoral, norte e noroeste do Rio Grande do Sul; em Santa 
Catarina foram as regiões norte e oeste e uma pequena parte da região central, e no Paraná foram as 
regiões sudoeste, oeste e noroeste. As épocas do ano em que houve maior ocorrência de rajadas e 
vendavais na região Sul foram os períodos de primavera / verão e durante alguns meses do inverno 
(junho e julho). A baixa relação entre registros de rajadas pelas estações com o número de decretos de
situação de emergência de 2000 a 2003, provavelmente esteja associada com o número reduzido de 
estações meteorológicas disponíveis nesse período, pois no Rio Grande do Sul no período de 2000 a 
2005 eram 5 as estações instaladas e no período de 2006 a 2009 instalaram-se mais 30 estações; em 
Santa Catarina no período de 2000 a 2005 existia apenas uma estação instalada e no período de 2006 a 
2009, havia17 estações, e no Paraná no período de 2000 a 2005 apenas uma estação automática estava 
instalada, já no período de 2006 a 2009, este estado dispunha de 20 estações. Dessa forma, nota-se a 
importância de dispor de uma maior rede de cobertura de estações meteorológicas na região Sul do 
Brasil, a fim de obter um melhor monitoramento (acompanhamento) dos eventos adversos e das 
condições extremas de tempo. 
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